
Deus a semente que brota e
precisa de luz e calor.

3. Sinto que Deus me convida,/
seus passos eu quero seguir;/
anunciar a esperança e a vida/
e o seu reino de paz construir.

1.2. Saudação Inicial

P. Somos povo de Deus reunido em
nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a graça de nosso Senhor

Jesus Cristo, o Filho de Deus,
que, com a força do Espírito
Santo, sempre nos encoraja, es-
teja convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. Motivados pela segurança que
sentimos ao saber que Deus sem-
pre está conosco recordemos
nossa vida, nossas dificuldades,
nossos medos, nossas alegrias,
nossas conquistas... Também re-
cordemos o que aconteceu de
importante em nossa comunida-
de durante esta semana...

1.4. Ato Penitencial

P. (Motiva...)

A. 1. Converte o meu coração, eu
quero recomeçar./ Ensina-me
a ser irmão dos pobres e opri-
midos./ Confesso meu egoís-
mo: eu penso demais em mim,
teu sim para mim é não e se
dizes que não eu insisto que
sim.

Ref.: Converte o meu coração/ aos
pobres a quem tanto amas./ A
ser também pobre me chamas./
Converte o meu coração.

2. Converte o meu coração, eu
quero reaprender./ Ensina-me

a ser irmão daqueles que não
têm nada./ Confesso meu co-
modismo: é muito mais fácil
dar do que se comprometer e
de novo aprender e, de fato,
mudar.

P. Que o Deus da vida...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. /:Glória a Deus! Glória a Deus!
Glória a nosso Criador!:/

1. Glória a Deus nos altos céus,/
paz na terra aos seus amados./ A
vós louvam rei celeste/ os que
foram libertados.

2. Deus e Pai, nós vos louvamos,/
adoramos, bendizemos,/ damos
glória ao vosso nome,/ vossos
dons agradecemos.

3. Senhor nosso Jesus Cristo,/
unigênito do Pai,/ vós de Deus
cordeiro santo,/ nossas culpas
perdoai.

4. Vós que estais junto do Pai,/
como nosso intercessor,/ acolhei
nossos pedidos,/ atendei nosso
clamor.

5. Vós somente sois o Santo,/ o
Altíssimo Senhor,/ com o Espí-
rito Divino/ de Deus Pai o res-
plendor.
/:Glória a Deus! Glória a Deus!
Glória a nosso Criador!:/

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Deus eterno e
todo-poderoso, a quem
ousamos chamar de
Pai, dai-nos cada vez
mais um coração de fi-
lhos, para alcançarmos
um dia a herança que
prometestes. PNSrJC.

A. Amém.

Nota: Pode des-
tacar simbologia
ligada à vocação
sacerdotal e ao
mês vocacional
que tem como
tema: Mestre, em
teu nome lançarei
as redes.

1. RITOS INICIAIS

A. /:Estou pensando em Deus,
estou pensando no amor.:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: A celebração litúrgica refor-
ça nossa esperança na certeza de
que, em meio às “tempestades”
da vida, o Senhor é nossa segu-
rança. Como é bom estarmos
juntos e sentirmos que o Senhor
está conosco, porque somos o
seu povo eleito que Cristo veio
reunir.

A. Ref.: /:Ó Pai, somos nós o povo
eleito que Cristo veio reunir.:/

1. Pra viver da sua vida, aleluia,
o Senhor nos enviou, aleluia.

2. Pra ser Igreja peregrina, aleluia,
o Senhor nos...

3. Pra ser sinal da salvação, aleluia,
o Senhor nos...

4. Pra ser Igreja missionária,
aleluia, o Senhor nos...

5. Pra caminhar na esperança,
aleluia, o Senhor nos...

Ou:
A. 1. Vejo a dor nas famílias: fi-

lhos sem rumo e sem lar,/ a
fome e a miséria crescentes, nas
ruas e em todo lugar.

Ref.: Venha mais perto, amigo!
A vida queremos buscar. /:De
mãos dadas, na fé, caminha-
mos e uma nova família for-
mar.:/

2. Creio na vida que nasce,/ ge-
rada no berço do amor;/ é de

Comunidade em Oração
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– Jesus: “Coragem! Sou eu! Não tenhais medo!” (Mt 14,27)

– O Senhor é nossa segurança nas tempestades (dificuldades) da vida. Ano 33 - Nº 1933



2.3. 2ª Leitura: Rm 9,1-5

L. Leitura da Carta de São Pau-
lo aos Romanos.
Irmãos: Não estou mentindo,
mas, em Cristo, digo a verda-
de, apoiado no testemunho do
Espírito Santo e da minha
consciência. Tenho no coração
uma grande tristeza e uma dor
contínua, a ponto de desejar
ser eu mesmo segregado por
Cristo em favor de meus ir-
mãos, os de minha raça. Eles
são israelitas. A eles pertencem
a filiação adotiva, a glória, as
alianças, as leis, o culto, as pro-
messas e também os patriar-
cas. Deles é que descende,
quanto à sua humanidade,
Cristo, o qual está acima de to-
dos, Deus bendito para sem-
pre! Amém!
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Mt 14,22-33

A. /:Aleluia, aleluia!/ Aleluia!
Aleluia!/ Aleluia, aleluia!/
Aleluias ao Senhor!:/

1. Quando meu barco vacila/ nas
ondas bravas do mar,/ tua Pala-
vra me anima: “Coragem, sou Eu!”

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Depois da multiplicação dos

pães, Jesus mandou que os dis-
cípulos entrassem na barca e se-
guissem, à sua frente, para o
outro lado do mar, enquanto ele
despediria as multidões. Depois
de despedi-las, Jesus subiu ao
monte, para orar a sós. A noite
chegou, e Jesus continuava ali,
sozinho. A barca, porém, já lon-
ge da terra, era agitada pelas
ondas, pois o vento era contrá-
rio. Pelas três horas da manhã,
Jesus veio até os discípulos, an-
dando sobre o mar. Quando os
discípulos o avistaram, andan-
do sobre o mar, ficaram apavo-
rados, e disseram: “É um fan-
tasma”. E gritaram de medo.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: Vamos acolher os sinais que
Deus nos dirige hoje através de
sua Palavra e encontrar o con-
forto e a coragem necessários
para enfrentar as “tempestades”
da vida.

2.1. 1ª Leitura: 1Rs 19,9a.11-13a

L. Leitura do Primeiro Livro dos
Reis.
Naqueles dias, ao chegar a
Horeb, o monte de Deus, o pro-
feta Elias entrou numa gruta,
onde passou a noite. E eis que
a palavra do Senhor lhe foi
dirigida nestes termos: “Sai e
permanece sobre o monte di-
ante do Senhor, porque o Se-
nhor vai passar”. Antes do Se-
nhor, porém, veio um vento
impetuoso e forte, que desfazia
as montanhas e quebrava os
rochedos. Mas o Senhor não es-
tava no vento. Depois do ven-
to, houve um terremoto. Mas
o Senhor não estava no terre-
moto. Passado o terremoto, veio
um fogo. Mas o Senhor não es-
tava no fogo. E depois do fogo,
ouviu-se um murmúrio de uma
leve brisa. Ouvindo isso, Elias
cobriu o rosto com o manto,
saiu e pôs-se à entrada da gru-
ta. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 84

S. Mostrai-nos, ó Senhor, vossa
bondade, e a vossa salvação nos
concedei!

A. Mostrai-nos, ó Senhor, vossa
bondade, e a vossa salvação
nos concedei!

S. 1. - Quero ouvir o que o Senhor
irá falar:* é a paz que ele vai anun-
ciar. - Está perto a salvação dos
que o temem,* e a glória habita-
rá em nossa terra.

2. - A verdade e o amor se encon-
trarão,* a justiça e a paz se abra-
çarão; - da terra brotará a fideli-
dade,* e a justiça olhará dos al-
tos céus.

3. O Senhor nos dará tudo o que é
bom,* e a nossa terra nos dará
suas colheitas; - a justiça andará
na sua frente* e a salvação há de
seguir os passos seus.

Jesus, porém, logo lhes disse:
“Coragem! Sou eu. Não tenhais
medo!” Então Pedro lhe disse:
“Senhor, se és tu, manda-me ir
ao teu encontro, caminhando
sobre a água”. E Jesus respon-
deu: “Vem!” Pedro desceu da
barca e começou a andar sobre
a água, em direção a Jesus. Mas,
quando sentiu o vento, ficou com
medo e, começando a afundar,
gritou: “Senhor, salva-me!” Je-
sus logo estendeu a mão, segu-
rou Pedro, e lhe disse: “Homem
fraco na fé, por que duvidaste?”
Assim que subiram no barco, o
vento se acalmou. Os que esta-
vam no barco, prostraram-se di-
ante dele, dizendo: “Verdadei-
ramente, tu és o Filho de Deus!”
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Prece dos Fiéis

P. Em meio às dificuldades e me-
dos dos discípulos na barca, Je-
sus se fez presente. Peçamos a
força e a presença de Jesus em
meio às nossas necessidades. E
digamos:

A. Dai-nos coragem, Senhor!
L.1. Para sermos Igreja comprome-

tida com a luz do Evangelho e o
grito dos pobres...

2. Para denunciarmos tantas in-
justiças e a corrupção na so-
ciedade...

3. Para promovermos os direitos
humanos e a defesa da vida...

4. Para suscitar novas vocações
sacerdotais e religiosas...

5. Para nos comprometermos mais
com a ação evangelizadora na
Diocese de Erexim que celebrou
40 anos de instalação...

6. Para apoiarmos a nova Paróquia
que foi criada esta semana...

7. (Outras...).

P. Escutai nossa súplica, Senhor, e
encorajai-nos para sermos sinais
de vossa presença no mundo.
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.



vos oferece. Transfor-
mai-os por vosso poder
em sacramento de sal-
vação. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística

Diversas Circunstâncias II

P. Na verdade, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação dar-
vos graças, sempre e em todo o
lugar, Senhor, Pai santo, criador
do mundo e fonte da vida. Nun-
ca abandonais a obra da vossa
sabedoria, agindo sempre no
meio de nós. Com vosso braço
poderoso, guiastes pelo deserto
o vosso povo de Israel. Hoje,
com a luz e a força do Espírito
Santo, acompanhais sempre a
vossa Igreja, peregrina neste
mundo; e por Jesus Cristo, vos-
so Filho, a acompanhais pelos
caminhos da história até a felici-
dade perfeita em vosso reino. Por
essa razão, também nós, com os
Anjos e Santos, proclamamos a
vossa glória, cantando a uma só
voz:

A. Ref.: Santo, cem vezes santo,
mil vezes santo, cantam os an-
jos de Deus!
Santo, cem vezes santo, mil ve-
zes santo, cantamos nós, filhos
seus!

1. Céus e terra proclamam: San-
to é o Senhor! Glórias, hosana
e louvor!

2. Os milênios proclamam: San-
to é o Senhor! Glórias, hosana
e louvor!

P. Na verdade, vós sois santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais
os seres humanos e sempre os
assistis no caminho da vida. Na
verdade, é bendito o vosso Fi-
lho, presente no meio de nós,
quando nos reunimos por seu
amor. Como outrora aos discí-
pulos, ele nos revela as Escritu-
ras e parte o pão para nós.

A. O vosso Filho permaneça en-
tre nós!

P. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espí-

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Junto ao pão e ao vinho co-
loquemos sobre o altar nossa
vida e a vida de tantas pessoas
que se sentem inseguras, com
medo, que perderam o sentido
de viver. E que a nossa oração
suplique para Deus as encorajar
e dar segurança.

A. 1. As mesmas mãos que plan-
taram a semente aqui estão./
O mesmo pão que a mulher
preparou aqui está./ O vinho
novo que a uva sangrou jorra-
rá no nosso altar!

Ref.: /:A liberdade haverá, a
igualdade haverá. E nesta fes-
ta onde a gente é irmão./ O
Deus da vida se faz comu-
nhão.:/

2. Na flor do altar o sonho da paz
mundial./ A luz acesa é fé que
palpita hoje em nós/ do livro
aberto o amor se derrama to-
tal no nosso altar!

3. Benditos sejam os frutos da
terra de Deus./ Benditos sejam
o trabalho e a nossa união./
Bendito seja Jesus que conosco
estará além do altar!

Ou:
A. 1. Os dons de nossa jornada

queremos te ofertar;/ são flo-
res depositadas na mesa do teu
altar.

2. As lutas da caminhada, as
dores e o sofrer/ são partes
da nossa vida que vamos te ofe-
recer.

3. Assim nossos braços erguem
ofertas de vinho e pão;/ er-
guendo também o mundo no
gesto das nossas mãos.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Ó Deus, acolhei com mi-
sericórdia os dons que
concedestes à vossa
Igreja e que ela agora

rito Santo para santificar estes
dons do pão e do vinho, a fim de
que se tornem para nós o Corpo
e  o Sangue de nosso Senhor
Jesus Cristo.

A.  Mandai o vosso Espírito
Santo!

P. Na véspera de sua paixão, du-
rante a última Ceia, ele tomou o
pão, deu graças e o partiu e deu
a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO, QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele, tomando o cálice em suas
mãos, deu graças novamente e
o entregou a seus discípulos, di-
zendo: TOMAI, TODOS, E
BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO
MEU SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM EMÓRIA DE
MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Salvador do mundo, salvai-

nos, vós que nos libertastes pela
cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a
memória de Cristo, vosso Filho,
nosso Salvador, que pela paixão
e morte de cruz fizestes entrar
na glória da ressurreição e
colocastes à vossa direita, anun-
ciamos a obra do vosso amor até
que ele venha, e vos oferecemos
o pão da vida e o cálice da bên-
ção. Olhai com bondade para a
oferta da vossa Igreja. Nela vos
apresentamos o sacrifício pascal
de Cristo, que vos foi entregue.
E concedei que, pela força do
Espírito do vosso amor, sejamos
contados, agora e por toda a eter-
nidade, entre os membros do
vosso Filho, cujo Corpo e San-
gue comungamos.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. Fortalecei, Senhor, na unidade os
convidados a participar da vos-
sa mesa. Em comunhão com o
nosso Papa Bento e o nosso Bis-
po N., com todos os bispos,
presbíteros, diáconos e com
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todo o vosso povo, possamos
irradiar confiança e alegria e ca-
minhar com fé e esperança pe-
las estradas da vida.

A. Tornai viva nossa fé, nossa es-
perança!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos
e irmãs (N.), que adormeceram
na paz do vosso Cristo, e de to-
dos os falecidos, cuja fé só vós
conhecestes: acolhei-os na luz da
vossa face e concedei-lhes, no
dia da ressurreição, a plenitude
da vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz
eterna!

P. Concedei-nos ainda, no fim da
nossa peregrinação terrestre,
chegarmos todos à morada eter-
na, onde viveremos para sempre
convosco. E em comunhão com
a bem-aventurada Virgem Maria,
com os Apóstolos e Mártires, (N.)

e todos os Santos, vos louvare-
mos e glorificaremos, por Jesus
Cristo, vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.: A presença de Jesus salvou
Pedro de sua insegurança. A pre-
sença de Jesus hoje, no pão
eucarístico, é a certeza que po-
demos ter de que Ele quer estar
conosco e nos ajudar. É bom es-
tarmos juntos à mesa do Senhor.

A. 1. É bom estarmos juntos à
mesa do Senhor/ e, unidos na
alegria, partir o pão do amor.

Ref.: Na vida caminha quem
come deste pão./ Não anda so-
zinho quem vive em comu-
nhão.

2. Embora sendo muitos, é um o
nosso Deus./ Com ele vamos
juntos, seguindo os passos
seus.

3. Formamos a Igreja, o corpo
do Senhor;/ que, em nós, o
mundo veja a luz do seu amor.

4. Foi Deus quem deu outrora, ao
povo o pão do céu;/ porém, nos
dá agora o próprio Filho seu.

5. Será bem mais profundo o en-
contro, a comunhão,/ se for-
mos para o mundo sinal de
salvação.

6. A nossa Eucaristia ajude a sus-
tentar/ quem quer no dia-a-
dia o amor testemunhar.

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, o vos-
so sacramento que aca-
bamos de receber nos
traga a salvação e nos
confirme na vossa ver-
dade. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Nesta celebração, Deus nos
encorajou para irmos sem medo
anunciar seu amor.

A. /:Ide anunciar minha paz, ide
sem olhar para trás. Estarei
sempre convosco e serei vossa
luz na missão.:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Que o Deus da vida encoraje

nosso dia-a-dia, para enfrentar-
mos tudo com dedicação, otimis-
mo e amor. E que vos abençoe o
Deus que é Pai e Filho e Espíri-
to Santo.

A. Amém.
P. Coragem! O Senhor seja a vossa

força. Ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.

A. Graças a Deus.

Leituras da Semana: 08, 2ªf: Dt 10,12-22; Sl 147; Mt 17,22-27; 09, 3ªf: Dt 31,1-8; Mt 18,1-5.10.12-14; 10, 4ªf: 2Cor 9,6-10; Sl 111; Jo 12,24-26 ; 11, 5ªf: Js 3,7-10a.11.13-17; Sl 113A; Mt 18,21–19,1; 12,
6ªf: Js 24,1-13; Sl 135; Mt 19,3-12; 13,
Sab: Js 24,14-29; Sl 15; Mt 19,13-15; 14,
Dom: Is 56,1.6-7; Sl 66; Rm 11,13-15.29-32; Mt 15,21-28

Ref.: Lançai as redes no pro-
fundo./ Lançai sem medo de
arriscar./ Ali existe um novo
mundo,/ que vai poder se
revelar.

1. Nas noites da ilusão,
tristonhos, sem Jesus,/ Após-
tolos estão a pescar à pró-
pria luz./ Cansaço e solidão,
tamanha inquietação./ As
redes recolhidas, e sem ter
nada nas mãos.

2. Mas logo de manhã, na hora
do arrebol,/ na praia está
Jesus, é o Senhor o grande
Sol./ Desperta os corações
do sono da ilusão,/ e a paz
tão desejada surge na fra-
ção do pão.

3. As redes de Jesus alcançam
muito mais,/ o mar é mais
profundo quem vence é a sua
paz,/ são tantos a pescar, so-
nhando um mundo irmão,/
mas só quem tem Jesus é
bem feliz em sua missão.

4. Um dia eu também ouvi Ele
falar,/ chamando por meu
nome, convidando-me a
pescar./ Eu sei que não vou
só nas ondas deste mar,/ Je-
sus rema comigo, e muita
gente também vai.

Lembretes:
07 – às 10h, Missão Canônica de Geni

Teresinha Roman Anghinoni, na comu-
nidade da capela Nª. Srª. da Salette, Novo
Horizonte, Paróquia São Pedro; às 10h,
jubileu da Paróquia São Caetano de
Severiano de Almeida.

14 a 21 – Semana Nacional da Família, com
o tema: Família, Pessoa e Sociedade.

08 e 09 – capacitação de capacitadores so-
bre brinquedos e brincadeiras da Pastoral
da Criança.

08 – Confraternização dos presbíteros por
ocasião do Dia do Padre.

09 – às 19h30, reunião da área de Erechim,
na Paróquia São Cristóvão.

10 – giro diocesano pela vida da juventude,
na Paróquia de São Valentim.

11 – às 14h30, tarde de oração do
Apostolado da Oração, na Paróquia São
Pedro.

13 – giro diocesano pela vida da juventude,
na Paróquia de Aratiba; às 10h, crismas
na matriz São Roque de Itatiba do Sul; às
18h, Missão Canônica de Iria Miotto
Dallanora, na comunidade da capela Nª.
Srª. das Dores, Ipiranga do Sul, Paróquia
de Estação.

13 e 14 – Coleta para os Projetos Missioná-
rios.



1.3. Recordação da Vida

P. A Boa-Nova do Reino é dirigida
a todos os povos. No coração de
Deus, ninguém é excluído do
projeto da salvação. Somos con-
vocados e enviados a sermos
uma Igreja verdadeiramente “ca-
tólica”, disposta a acolher a to-
dos. (Pode fazer uma acolhida espe-
cial aos pais neste dia a eles dedicado
e recordar os fatos marcantes da se-
mana como a semana da família com o
tema: Família, Pessoa e Sociedade).

1.4. Ato Penitencial

P. Sentimo-nos bem acolhidos por
Deus Pai que nos convocou para
estarmos aqui em celebração.
Nós, porém, nem sempre vivemos
esta acolhida com os irmãos e
irmãs na família e na comuni-
dade. Manifestemos nossa con-
fiança na infinita misericórdia do
Senhor e, ao mesmo tempo, re-
conheçamos nossa condição de
pecadores. (Pausa).

A. 1. Senhor, que viestes salvar/
os corações arrependidos.

Ref.: Piedade,/ piedade,/ piedade
de nós.

2. Ó Cristo, que viestes chamar/
os pecadores humilhados.

3. Senhor, que intercedeis por
nós/ junto a Deus Pai que nos
perdoa.

P. Que o Deus da vida...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. Ref.: /:Glória a Deus na
imensidão/ e paz na terra ao
homem, nosso irmão.:/

1. Senhor, Deus Pai, criador oni-
potente,/ nós vos louvamos e
vos bendizemos / por nos terdes
dado o Cristo salvador.

2. Senhor Jesus, unigênito do
Pai,/ nós vos damos graças por

terdes vindo ao mundo,/ feito
nosso irmão, sois o nosso re-
dentor.

3. Senhor, Espírito Santo, Deus
de amor,/ nós vos adoramos e
vos glorificamos/ por nos
conduzirdes por Cristo a nos-
so Pai.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus,
preparastes para quem
vos ama bens que nos-
sos olhos não podem
ver; acendei em nossos
corações a chama da ca-
ridade, para que, aman-
do-vos em tudo e acima
de tudo, corramos ao
encontro das vossas pro-
messas que superam todo
desejo. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

A. Abre nossos ouvidos, queremos
te escutar. Abre nosso coração,
queremos te acolher!

2.1. 1ª Leitura: Is 56,1.6-7

L. Leitura do Livro do Profeta
Isaías.
Isto diz o Senhor: “Cumpri o
dever e praticai a justiça, mi-
nha salvação está prestes a che-
gar e minha justiça não tar-
dará a manifestar-se. Aos es-
trangeiros que aderem ao Se-
nhor, prestando-lhe culto,
honrando o nome do Senhor,
servindo-o como servos seus, a
todos os que observam o sába-
do e não o profanam, e aos que

Nota: (Pode des-
tacar na procissão
de entrada alguns
símbolos ligados à
família e ao mês
vocacional que
traz como tema:
Mestre, em teu
nome lançarei as
redes! Uma famí-
lia poderia entrar com os símbolos).

1. RITOS INICIAIS

A. /:Onde reina amor, fraterno
amor,/ onde reina amor, Deus
aí está.

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Como irmãos estamos reu-
nidos para celebrar nossa fé no
Deus que caminha conosco e que
nos acolhe como filhos e filhas.
É o dom da vida que celebramos.

A. 1. Dom da vida, ó Pai, cele-
bramos,/ na alegria de irmãos
a cantar,/ por teu Filho Jesus,
te louvamos,/ e queremos com
força, clamar:

Ref.: Ó Senhor, nós queremos a
vida/ por Jesus que se faz nos-
so irmão/ em seu povo, na fé
reunido,/ na partilha do amor
e do pão.

2. Dom da vida é o sonho eterno/
de Deus Pai que nos fez filhos
seus;/ seu projeto é um mun-
do fraterno/ e, depois, vida
plena nos céus.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. O amor do Pai que, em seu Fi-

lho e na comunhão do Espírito
Santo, nos reúne em comunida-
de, esteja convosco.

A. (cantando) Bendito seja Deus
que nos reuniu no amor de
Cristo.
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efeito, Deus encerrou todos os
homens na desobediência, a
fim de exercer misericórdia
para com todos.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Mt 15,21-28

A. Aleluia, aleluia, aleluia,
aleluia!

S. Jesus Cristo pregava o Evange-
lho, a boa notícia do Reino; e
curava seu povo doente de to-
dos os males, sua gente!

A. Aleluia, aleluia, aleluia,
aleluia!

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor!
(Vários leitores: N = Narrador; J = Jesus;
M = Mulher Cananeia; Gr = Grupo)
N. Naquele tempo, Jesus foi para a

região de Tiro e Sidônia. Eis que
uma mulher cananeia, vindo da-
quela região, pôs-se a gritar: M.
“Senhor, filho de Davi, tem pie-
dade de mim: minha filha está
cruelmente atormentada por um
demônio!” N. Mas, Jesus não lhe
respondeu palavra alguma. En-
tão seus discípulos aproxima-
ram-se e lhe pediram: Gr. “Man-
da embora essa mulher, pois ela
vem gritando atrás de nós”. N.
Jesus respondeu: J. “Eu fui en-
viado somente às ovelhas perdi-
das da casa de Israel”. N. Mas,
a mulher, aproximando-se, pros-
trou-se diante de Jesus, e come-
çou a implorar: M. “Senhor, so-
corre-me!” N. Jesus lhe disse:
J. “Não fica bem tirar o pão dos
filhos para jogá-lo aos cachorri-
nhos”. N. A mulher insistiu: M.
“É verdade, Senhor; mas os ca-
chorrinhos também comem as
migalhas que caem da mesa de
seus donos!” N. Diante disso,
Jesus lhe disse: J. “Mulher, gran-
de é a tua fé! Seja feito como tu
queres!” N. E desde esse mo-
mento sua filha ficou curada.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...

mantêm aliança comigo, - a
esses conduzirei ao meu santo
monte e os alegrarei em minha
casa de oração; aceitarei com
agrado em meu altar seus
holocaustos e vítimas, pois mi-
nha casa será chamada casa de
oração para todos os povos”.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 66

S. Que as nações vos glorifiquem,
ó Senhor, que todas as nações
vos glorifiquem!

A. Que as nações vos glorifiquem,
ó Senhor, que todas as nações
vos glorifiquem!

S. 1. - Que Deus nos dê a sua graça
e sua bênção,* e sua face resplan-
deça sobre nós! - Que na terra se
conheça o seu caminho* e a sua
salvação por entre os povos.

2. - Exulte de alegria a terra intei-
ra,* pois julgais o universo com
justiça; - os povos governais com
retidão,* e guiais, em toda a ter-
ra, as nações.

3. - Que as nações vos glorifiquem,
ó Senhor, * que todas as nações
vos glorifiquem! - Que o Senhor
e nosso Deus nos abençoe,* e o
respeitem os confins de toda a
terra.

2.3. 2ª Leitura: Rm 11,13-15.29-32

L. Leitura da carta de São Paulo
aos Romanos.
Irmãos: A vós, cristãos vindos
do paganismo, eu digo: en-
quanto eu for apóstolo dos
pagãos, honrarei o meu minis-
tério, na esperança de desper-
tar ciúmes nos da minha raça
e, assim, salvar alguns deles.
Se a rejeição deles foi reconci-
liação para o mundo, o que
não será a admissão deles! Será
como passagem da morte para
a vida! Pois os dons e a voca-
ção de Deus são irrevogáveis.
Outrora, vós fostes desobedi-
entes a Deus, mas agora
alcançastes misericórdia, em
consequência da desobediência
deles. Assim, são eles agora os
desobedientes, para que, em
consequência da misericórdia
usada convosco, alcancem fi-
nalmente misericórdia. Com

2.7. Prece dos Fiéis

P. Nesta semana que celebramos a
Semana Nacional da Família,
apresentemos a Deus nossa pre-
ce comunitária. E cantemos:

A. Ó Senhor, que fazeis maravi-
lhas, dai o dom do amor às
famílias.

L.1. Para que a grande família Igre-
ja seja sempre fiel à sua MIS-
SÃO de anunciar o Projeto de
Jesus, cantemos:

2. Para que, a exemplo da família
de Nazaré, nossas famílias vi-
vam o amor, o diálogo e o res-
peito e cresçam na fé, no per-
dão e na oração, cantemos:

3. Para que a Pastoral Familiar e os
movimentos eclesiais como En-
contro de Casais com Cristo,
Movimento Familiar Cristão e
Cursilho de Casais sejam aben-
çoados por todo o bem que fa-
zem à promoção da Família, can-
temos:

4. Para que lutemos por uma soci-
edade onde todas as famílias
possam ter casa, comida, traba-
lho e dignidade, cantemos:

5. Para que a Jornada Mundial da
Juventude que acontece em Ma-
dri nesta semana, desperte em
nossos jovens o compromisso
de formar lares comprometidos
com os valores da família, can-
temos:

6. (Pode lembrar os pais doentes, aban-
donados; jovens que se preparam para
o Matrimônio, incentivo às vocações
na família...).

P. Escutai nossa súplica, ó Deus, e
abençoai todas as nossas famí-
lias. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Junto ao pão e ao vinho
apresentamos a vida de nossas
famílias, o serviço dos agentes
da pastoral familiar e dos movi-
mentos ligados à família, o tra-
balho, as angústias e esperanças
de nossos pais.

A. Ref.: Eu venho trazer pra junto
do altar /:o que fui colher no
meu caminhar.:/



temente a alegre esperança do
vosso reino e brilha como sinal
da vossa fidelidade que
prometestes para sempre em Je-
sus Cristo, Senhor nosso. Por
esta razão, com todas as virtu-
des do céu, nós vos celebramos
na terra, cantando com toda
Igreja a uma só voz:

A. 1. Deus é santo, Deus é amor,/
Deus é Pai e criador,/ e nos deu
Jesus por irmão, louvado seja
o Senhor.

2. Céus e terra cantarão/ ao que
vem nos acolher/ no seu reino
de amor./ Hosana damos ao
Senhor.

P. Na verdade, vós sois santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais
os seres humanos e sempre os
assistis no caminho da vida. Na
verdade, é bendito o vosso Fi-
lho, presente no meio de nós,
quando nos reunimos por seu
amor. Como outrora aos discí-
pulos, ele nos revela as Escritu-
ras e parte o pão para nós.

A. O vosso Filho permaneça en-
tre nós!

P. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espí-
rito Santo para santificar estes
dons do pão e do vinho, a fim de
que se tornem para nós o Corpo
e  o Sangue de nosso Senhor
Jesus Cristo.

A. Mandai o vosso Espírito Santo!
P. Na véspera de sua paixão, du-

rante a última Ceia, ele tomou o
pão, deu graças e o partiu e deu
a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO, QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele, tomando o cálice em suas
mãos, deu graças novamente e
o entregou a seus discípulos, di-
zendo: TOMAI, TODOS, E BE-
BEI: ESTE É O CÁLICE DO
MEU SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa

morte e proclamamos a vossa
ressurreição. Vinde, Senhor
Jesus!

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a
memória de Cristo, vosso Filho,
nosso Salvador, que pela paixão
e morte de cruz fizestes entrar
na glória da ressurreição e
colocastes à vossa direita, anun-
ciamos a obra do vosso amor até
que ele venha, e vos oferecemos
o pão da vida e o cálice da bên-
ção. Olhai com bondade para a
oferta da vossa Igreja. Nela vos
apresentamos o sacrifício pascal
de Cristo, que vos foi entregue.
E concedei que, pela força do
Espírito do vosso amor, sejamos
contados, agora e por toda a eter-
nidade, entre os membros do
vosso Filho, cujo Corpo e San-
gue comungamos.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. Renovai, Senhor, à luz do Evan-
gelho, a vossa Igreja (N.).
Fortalecei o vínculo da unidade
entre os fiéis leigos e os pasto-
res do vosso povo, em comu-
nhão com o nosso Papa Bento,
e o nosso Bispo N. e os bispos
do mundo inteiro, para que o
vosso povo, neste mundo dila-
cerado por discórdias, brilhe
como sinal profético de unidade
e de paz.

A. Confirmai na caridade o vos-
so povo!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos
e irmãs (N.), que adormeceram
na paz do vosso Cristo, e de to-
dos os falecidos, cuja fé só vós
conhecestes: acolhei-os na luz da
vossa face e concedei-lhes, no
dia da ressurreição, a plenitude
da vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz
eterna!

P. Concedei-nos ainda, no fim da
nossa peregrinação terrestre,
chegarmos todos à morada eter-
na, onde viveremos para sempre
convosco. E em comunhão com
a bem-aventurada Virgem Maria,
com os Apóstolos e Mártires,
(N.) e todos os Santos, vos lou-
varemos e glorificaremos, por
Jesus Cristo, vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

1. A sede de amor de todos ir-
mãos/ te oferto, Senhor, com
vinho e com pão.

2. A vida dos pais, das famílias,
Senhor,/ coloco no altar como
gesto de amor.

3. Eu trago, também, ao teu san-
to altar/ os passos de quem te
quer anunciar.

Ou:
A. 1. Ao redor da mesa da Pala-

vra,/ se abrasou o nosso cora-
ção,/ e, agora, os olhos vão bri-
lhar/ ao redor do altar da co-
munhão.

Ref.: /:Em tua mesa, ó Deus da
Criação,/ depositamos nosso
coração,/ a nossa vida, vinho,
paz e pão,/ frutos da terra e
de nossas mãos.:/

2. Nossas mãos, quais ramos flo-
rescidos,/ apresentam sonhos:
mundo irmão;/ e, quais ramos
cheios de bons frutos,/ ofere-
cem obras da ação.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Acolhei, ó Deus, estas
nossas oferendas, pelas
quais entramos em co-
munhão convosco, ofe-
recendo-vos o que nos
destes, e recebendo-vos
em nós. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística

Diversas Circunstâncias I

P. Na verdade, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação dar-
vos graças e cantar-vos um hino
de glória e louvor, Senhor, Pai
de infinita bondade. Pela palavra
do Evangelho do vosso Filho
reunistes uma só Igreja de todos
os povos, línguas e nações.
Vivificada pela força do vosso
Espírito não deixais, por meio
dela, de congregar na unidade
todos os seres humanos. Assim,
manifestando a aliança do vosso
amor, a Igreja transmite constan-
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3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.: O diálogo de Jesus com a
mulher cananeia nos indica que
a fé é uma condição fundamen-
tal para participar da mesa da
eucaristia. Congregados pela
mesma fé em Jesus sintamo-
nos “filhos do mesmo Pai, com
sangue da mesma cor, herdei-
ros do mesmo céu, nascidos do
mesmo amor”.

A. 1. Os irmãos se sentam à
mesma mesa;/ sabem dialo-
gar com toda a franqueza.

Ref.: /:São Filhos do mesmo
Pai,/ com sangue da mesma
cor;/ herdeiros do mesmo
céu,/ nascidos do mesmo
amor:/

2. Os irmãos celebram na mes-
ma igreja,/ rezam de mãos
unidas: “Deus nos proteja!”

3. Os irmãos confiam num só
Senhor,/ e testemunham com
fé a Lei do Amor.

4. Os irmãos se ajudam em
cada dia,/ e se reúnem no al-
tar da eucaristia.

5. Os irmãos praticam
fraternidade,/ dão-se as mãos
no meio das dificuldades.

6. Os irmãos convivem na mes-
ma terra,/ sabem se respei-
tar, jamais fazem guerra.

7. Os irmãos amparam os ex-
cluídos,/ sempre defendem a
causa dos oprimidos.

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Unidos a Cris-
to por este sacramento,
nós vos imploramos, ó
Deus, que, assemelhan-
do-nos a ele aqui na ter-
ra, participemos no céu
da sua glória. Por Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: O que podemos fazer para
tornar nossas famílias mais feli-
zes?

A. Que a família comece e termi-
ne sabendo onde vai./ E que o
homem carregue nos ombros
a graça de um pai./ Que a
mulher seja um céu de ternu-
ra, aconchego e calor./ E que
os filhos conheçam a força que
brota do amor. /:Abençoa,
Senhor, as famílias, amém!/
Abençoa, Senhor, a minha
também!:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus, Pai da família humana,

guarde e faça prosperar o lar de
todos vós.

A. Amém.
P. O Senhor Jesus, que viveu na

família de Nazaré, faça de vos-
sas casas e moradias um lugar
de aconchego, respeito, diálogo
e harmonia cristã.

A. Amém.
P. O Espírito Santo, que ilumina,

anima e unifica, transforme as
comunidades em verdadeiras fa-
mílias, abertas, acolhedoras e
dedicadas aos mais necessitados.

A. Amém.
P. Abençoe-vos o Deus do Amor e

da Vida: Pai e Filho e Espírito
Santo.

A. Amém.
P. O amor do Pai seja a vossa for-

ça; ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.

A. Graças a Deus.

Lembretes:
14 – Coleta para os Projetos Missionários;

às 9h30, comemoração dos 60 anos de
criação da Paróquia de Três Arroios; às
10h, crismas na matriz com festa do pa-
droeiro São Roque, em Benjamin
Constant do Sul.

15 – às 8h30, dia de formação para as coor-
denadoras da Pastoral da Saúde, no CDP;
às 9h30, reunião da Pastoral Presbiteral,
na Paróquia das Três Vendas; às 15h30,
reunião da área dos formadores, no Se-
minário de Fátima; às 19h30, ultreia do
Cursilho, no Seminário de Fátima.

16 – às 8h30, reunião dos presbíteros, no
CDP; às 19h30, reunião da área de Getú-
lio Vargas, em Capo Erê.

16 a 21 – Jornada Mundial da Juventude,
em Madri, Espanha.

19 – às 19h, reunião com os coordenadores
paroquiais de liturgia, no CDP.

19 a 21 – Qualificação para agentes da Pas-
toral da Aids do Regional Sul3, em POA;
XIII Congresso Nacional da Pastoral
Familiar, em Belo Horizonte; Encontro
dos catequistas dos Regionais Oeste 1,
Sul 1, Sul 2, Sul 3 e Sul 4, em São José do
Rio Preto/SP; 42º Cursilho Masculino
Adulto, no Seminário da Salete.

Oração pelos pais
Senhor, Deus e Pai,/ nós te louvamos
e agradecemos pelos pais que temos./
Com tua graça,/ eles abraçaram a mis-
são/ de revelar tua face paterna,/ ge-
rando e cuidando da vida./ Senhor,/
hoje queremos pedir por todos os
pais:/ abençoa-os e protege-os./ Que
todos aprendam de ti/ como ser verda-
deiro pai./ Derrama sobre eles/ as tuas
infinitas bênçãos:/ saúde,/ paz,/ fé,/
alegria e serenidade para todos eles./
Dá-lhes, Senhor,/ a capacidade de amar/
como teu filho amou./ Ensina-nos a
ser filhos amáveis,/ compreensivos/ e
agradecidos pelo pai que temos./ Que
pais e filhos,/ vivamos a graça da tua
presença/ e do teu amor que nos faz
família./ Amém.

Ref.: Lançai as redes no profundo./
Lançai sem medo de arriscar./ Ali
existe um novo mundo,/ que vai
poder se revelar.

1. Nas noites da ilusão, tristonhos, sem
Jesus,/ Apóstolos estão a pescar à
própria luz./ Cansaço e solidão, ta-
manha inquietação./ As redes reco-
lhidas, e sem ter nada nas mãos.

2. Mas logo de manhã, na hora do ar-
rebol,/ na praia está Jesus, é o Se-
nhor o grande Sol./ Desperta os co-
rações do sono da ilusão,/ e a paz
tão desejada surge na fração do pão.

3. As redes de Jesus alcançam muito
mais,/ o mar é mais profundo quem
vence é a sua paz,/ são tantos a pes-
car, sonhando um mundo irmão,/
mas só quem tem Jesus é bem feliz
em sua missão.

4. Um dia eu também ouvi Ele falar,/
chamando por meu nome, convi-
dando-me a pescar./ Eu sei que não
vou só nas ondas deste mar,/ Jesus
rema comigo, e muita gente tam-
bém vai.

Leituras da Semana: 15, 2ªf: Jz 2,11-19;Sl 105; Mt 19,16-22; 16, 3ªf: Jz 6,11-24a;Sl 84; Mt 19,23-30; 17, 4ªf: Jz 9,6-15; Sl20; Mt 20,1-16a; 18, 5ªf: Jz 11,29-39a; Sl39; Mt 22,1-14; 19, 6ªf: Rt 1,1.3-6.14b-16.22; Sl 145; Mt 22,34-40; 20, Sab: Rt2,1-3.8-11; 4,13-17; Sl 127; Mt 23,1-12;
21, Dom: Ap 11,19a;12,1.3-6a.10ab; Sl 44;1Cor 15,20-27; Lc 1,39-56



Nota: Pode desta-
car símbolos liga-
dos à vida religio-
sa, à família, a
Nossa Senhora e
ao mês vocacional
que traz como
tema: Mestre, em
teu nome lançarei
as redes.

1. RITOS INICIAIS

A. /:O Senhor fez em mim ma-
ravilhas,/ santo, santo, santo é
seu nome!:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Estamos reunidos para ce-
lebrar o Mistério Pascal de Cris-
to e reconhecer em Maria, a pri-
meira discípula dele, que também
é aurora e esplendor da Igreja
triunfante e consolo e esperança
da Igreja peregrina. E por meio
de Maria, Deus nos concede o
sinal da vitória de toda a huma-
nidade em Jesus.

A. 1. Ave Maria, Mãe do Salva-
dor,/ viva esperança do povo
sofredor,/ face materna, sinal
de nosso Deus,/ vem orientar
os homens, filhos teus.

Ref.: Maria, Mãe da Igreja, Rai-
nha Universal,/ modelo de vir-
tude, liberta-nos do mal;/ en-
sina a ser fiel o povo do Se-
nhor,/ que o mundo se trans-
forme num reino de amor.

2. És bem feliz porque soubeste
crer,/ dizendo SIM sem nada
em ti reter;/ serás bendita em
todas as nações,/ em ti senti-
mos a paz dos corações.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. A graça, o perdão e o amor de

Deus, que faz grandes coisas por

meio dos fracos e dos humildes,
estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. Celebramos hoje a festa da As-
sunção de Maria ao céu dedi-
cando o título de Nossa Senhora
da Glória. Recordemos tantos
títulos dedicados a Nossa Senho-
ra...; os 60 anos de romaria ao
Santuário de Nossa Senhora de
Fátima em outubro próximo; o
mês vocacional; a Semana Na-
cional da Família...

1.4. Ato Penitencial

P. Neste dia podemos olhar para o
testemunho de Maria. Contem-
plando sua vida reconheçamos o
que fizemos de errado; o quanto
ainda nos falta para sermos mais
atentos à voz de Deus, mais fiéis
a seu plano, mais solidários com
os irmãos e irmãs. (Pausa).

A. 1. Confesso a Deus Pai, todo-
poderoso,/ e a vós irmãos, con-
fesso que pequei/ por pensa-
mentos, palavras, atos e omis-
sões,/ por minha culpa, tão
grande culpa.

Ref.: /:Piedade, Senhor, piedade,
Senhor,/ piedade de mim!:/

2. E peço à Virgem Maria, aos
santos e anjos,/ e a vós irmãos,
eu peço que rogueis/ a Deus,
que é Pai poderoso, para per-
doar/ a minha culpa, tão gran-
de culpa.

P. Que o Deus da vida...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. 1. Glória a Deus Pai eu can-
to,/ porque fez o céu, a terra,
o mar e a mim também.

Ref.: /:Eu canto glória a Deus nas
alturas e para nós eu peço o
amor, a paz, o bem!:/

2. Glória a Jesus eu canto,/ por-
que veio ao mundo, por MA-
RIA, nos salvar.

3. Glória ao Amor eu canto,/ por-
que vive em mim, me ensina a
amar e ser feliz.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Deus eterno e
todo-poderoso, que
elevastes à glória do céu
em corpo e alma a
imaculada Virgem Ma-
ria, Mãe do vosso Filho,
dai-nos viver atentos às
coisas do alto, a fim de
participarmos da sua
glória. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: Maria sempre esteve atenta
à Palavra de Deus. A exemplo
dela vamos nos dispor para aco-
lher o que Deus nos fala hoje por
meio de sua Palavra.

Ou:
A. /:Ensina, Maria, tua gente a

escutar, desperta teus filhos
que o Pai quer falar.:/

2.1. 1ª Leitura: Ap 11,19a;12,1.3-6a.10ab

L. Leitura do Livro do Apo-
calipse de São João.
Abriu-se o Templo de Deus
que está no céu e apareceu no
Templo a arca da Aliança.
Então apareceu no céu um
grande sinal: uma mulher ves-
tida de sol, tendo a lua debai-
xo dos pés e sobre a cabeça
uma coroa de doze estrelas.
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Então apareceu outro sinal no
céu: um grande Dragão, cor
de fogo. Tinha sete cabeças e
dez chifres e, sobre as cabeças,
sete coroas. Com a cauda, var-
ria a terça parte das estrelas
do céu, atirando-as sobre a
terra. O Dragão parou diante
da Mulher que estava para dar
à luz, pronto para devorar o
seu Filho, logo que nascesse. E
ela deu à luz um filho homem,
que veio para governar todas
as nações com cetro de ferro.
Mas o Filho foi levado para
junto de Deus e do seu trono.
A mulher fugiu para o deser-
to, onde Deus lhe tinha pre-
parado um lugar. Ouvi então
uma voz forte no céu, procla-
mando: “Agora realizou-se a
salvação, a força e a realeza do
nosso Deus, e o poder do seu
Cristo”. - Palavra do Senhor!

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 44

S. À vossa direita se encontra a
rainha, com veste esplendente de
ouro de Ofir.

A. À vossa direita se encontra a
rainha, com veste esplendente
de ouro de Ofir.

1. = As filhas de reis vêm ao vosso
encontro, + e à vossa direita se
encontra a Rainha * com veste
esplendente de ouro de Ofir.

2. - Escutai, minha filha, olhai, ouvi
isto: * “Esquecei vosso povo e a
casa paterna! - Que o Rei se en-
cante com vossa beleza! * Prestai-
lhe homenagem: é vosso Senhor!

3. - Entre cantos de festa e com
grande alegria, * ingressam, en-
tão, no palácio real”.

2.3. 2ª Leitura: 1Cor 15,20-27a

L. Leitura da Primeira Carta de
São Paulo aos Coríntios.
Irmãos: Cristo ressuscitou dos
mortos como primícias dos que
morreram. Com efeito, por um
homem veio a morte e é tam-
bém por um homem que vem
a ressurreição dos mortos.
Como em Adão todos morrem,
assim também em Cristo todos
reviverão. Porém, cada qual
segundo uma ordem determi-
nada: Em primeiro lugar,
Cristo, como primícias; de-

pois, os que pertencem a Cris-
to, por ocasião da sua vinda.
A seguir, será o fim, quando
ele entregar a realeza a Deus-
Pai, depois de destruir todo
principado e todo poder e for-
ça. Pois é preciso que ele reine
até que todos os seus inimigos
estejam debaixo de seus pés. O
último inimigo a ser destruído
é a morte. Com efeito, “Deus
pôs tudo debaixo de seus pés”.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Lc 1,39-56

A. /:Aleluia, aleluia, aleluia,
aleluia!:/

1. Alguém do povo exclama como
é grande, ó Senhor,/ quem te
gerou e alimentou./ Jesus res-
ponde, ó MULHER, pra mim
é feliz/ quem soube ouvir a voz
de Deus e tudo guardou.

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naqueles dias, Maria partiu

para a região montanhosa, diri-
gindo-se, apressadamente, a
uma cidade da Judeia. Entrou
na casa de Zacarias e cumpri-
mentou Isabel. Quando Isabel
ouviu a saudação de Maria, a
criança pulou no seu ventre e
Isabel ficou cheia do Espírito
Santo. Com um grande grito,
exclamou: “Bendita és tu entre
as mulheres e bendito é o fruto
do teu ventre!” Como posso me-
recer que a mãe do meu Senhor
me venha visitar? Logo que a tua
saudação chegou aos meus ou-
vidos, a criança pulou de ale-
gria no meu ventre. Bem-aven-
turada aquela que acreditou,
porque será cumprido o que o
Senhor lhe prometeu”. Então
Maria disse: “A Minha alma en-
grandece o Senhor, e o meu Es-
pírito se alegra em Deus, meu
Salvador,  porque olhou para a
humildade de sua serva.
Doravante todas as gerações me
chamarão bem-aventurada, por-
que o Todo-poderoso fez gran-
des coisas em meu favor. O seu
nome é santo, e sua misericórdia
se estende, de geração em gera-

ção, a todos os que o respeitam.
Ele mostrou a força de seu bra-
ço: dispersou os soberbos de co-
ração. Derrubou do trono os po-
derosos e elevou os humildes.
Encheu de bens os famintos, e
despediu os ricos de mãos vazi-
as. Socorreu Israel, seu servo,
lembrando-se de sua misericór-
dia, conforme prometera aos nos-
sos pais, em favor de Abraão e
de sua descendência, para sem-
pre”. Maria ficou três meses com
Isabel; depois voltou para casa.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Prece dos Fiéis

P. Glorificada, Maria é nossa
intercessora junto de Deus. Por
intercessão dela, elevemos a
Deus a nossa prece comunitária.

A. Senhor, que vossa Mãe inter-
ceda por nós!

(Ou cantando):
A. Por Maria, escutai nossa pre-

ce, Senhor!
L. 1. A exemplo da mulher “grávi-

da” do Apocalipse, que nossa
Igreja se coloque sempre na de-
fesa das vidas ameaçadas e in-
defesas, peçamos, irmãos.

2. Para que a proteção de Maria
fortaleça nossos religiosos e re-
ligiosas em sua opção de vida e
em sua ação nos diversos am-
bientes e atividades pastorais, es-
pecialmente em nossa Diocese,
peçamos, irmãos.

3. Para que a solenidade da Assun-
ção de Maria leve cada um de
nós a valorizar em igual propor-
ção nosso corpo e nossa alma,
peçamos, irmãos.

4. Para que a Jornada Mundial da
Juventude que se encerra hoje em
Madri, desperte nos jovens a
vivência dos valores que Maria
nos ensinou, peçamos, irmãos.

5. (Outras...).
P. Acolhei, Senhor, a nossa súpli-

ca através da intercessão de Ma-
ria, Mãe de vosso Filho e que
vive convosco na unidade do Es-
pírito Santo.

A. Amém.



3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Através das ofertas do pão
e do vinho coloquemos sobre o
altar a vida das nossas famílias,
dos nossos jovens e dos religio-
sos, no desejo de tornar este
mundo mais humano e mais fra-
terno. Que Deus, em sua bon-
dade, receba o nosso louvor.

A. 1. Bendito és tu, ó Deus cria-
dor,/ revestes o mundo da mais
fina flor;/ restauras o fraco que
a ti se confia/ e junto aos ir-
mãos, em paz, o envias.

Ref.: /:Ó Deus de universo, és Pai
e Senhor,/ Por tua bondade,
recebe o louvor!:/

2. Bendito és tu, ó Deus criador,/
por quem aprendeu o gesto de
amor;/ colher a fartura e ter a
beleza/ de ser a partilha dos
frutos da mesa.

3. Bendito és tu, ó Deus criador,/
fecundas a terra com vida e
amor./ A quem aguardava um
canto de festa,/ A mesa pro-
mete eterna seresta.

Ou:
A. 1. Vivo ofertório de MARIA,/

dando aquele “sim”,/ sempre
até o fim,/ firme e fiel por toda
a vida.

Ref.: /:”Eis-me aqui, Senhor”,
Pai de bondade, “Faça-se em
mim tua vontade”:/

2. Vivo ofertório deste povo,/ que
no vinho e pão/ dá seu cora-
ção,/ com desejo grande de ser
novo.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Suba até vós, ó Deus, o
nosso sacrifício, e, pela
intercessão da Virgem
Maria, elevada ao céu,
acendei em nossos cora-
ções o desejo de chegar
até vós. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística III

Pref.: A Glória de Maria, p.639

P. Na verdade, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação dar-
vos graças sempre e em todo o
lugar, Senhor, Pai santo, Deus
eterno e todo-poderoso, por Cris-
to, Senhor nosso. Hoje, a Virgem
Maria, Mãe de Deus, foi elevada
à glória do céu. Aurora e esplen-
dor da Igreja triunfante, ela é
consolo e esperança para o vos-
so povo em caminho, pois
preservastes da corrupção da
morte aquela que gerou, de modo
inefável, vosso próprio Filho feito
homem, autor de toda a vida.
Enquanto esperamos a glória
eterna, com os anjos e com os
santos, vos aclamamos, jubi-
losos, cantando a uma só voz:

A. 1. O Senhor é santo e o seu
nome brilha,/ nós o proclama-
mos com amor e voz./ Foi o seu
poder que fez as maravilhas/
pelo universo e em cada um de
nós.

Ref.: /:Hosana, hosana, hosana
nas alturas!:/

2. E bendito seja Cristo, filho
amado,/ que em seu nome veio
ser o redentor./ Foi, por nossa
culpa, morto e sepultado,/ mas
ressuscitou em glória e esplen-
dor.

P. Na verdade, vós sois santo, ó
Deus do universo, e tudo o que
criastes proclama o vosso louvor,
porque, por Jesus Cristo, vosso
Filho e Senhor nosso, e pela for-
ça do Espírito Santo, dais vida e
santidade a todas as coisas e não
cessais de reunir o vosso povo,
para que vos ofereça em toda par-
te, do nascer ao pôr-do-sol, um
sacrifício perfeito.

A. Santificai e reuni o vosso povo!
P. Por isso, nós vos suplicamos:

santificai pelo Espírito Santo as
oferendas que vos apresentamos
para serem consagradas, a fim
de que se tornem o Corpo e  o
Sangue de Jesus Cristo, vosso
Filho e Senhor nosso, que nos
mandou celebrar este mistério.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Na noite em que ia ser entregue,
ele tomou o pão, deu graças, e o

partiu e deu a seus discípulos,
dizendo: TOMAI, TODOS, E
COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE
POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente, e o deu a
seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E BEBEI: ESTE
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA E
ETERNA ALIANÇA, QUE
SERÁ DERRAMADO POR VÓS
E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Salvador do mundo, salvai-

nos, vós que nos libertastes pela
cruz e ressurreição.

P. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua pai-
xão que nos salva, da sua glorio-
sa ressurreição e da sua ascen-
são ao céu, e enquanto espera-
mos a sua nova vinda, nós vos
oferecemos em ação de graças
este sacrifício de vida e santidade.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. Olhai com bondade a oferenda
da vossa Igreja, reconhecei o sa-
crifício que nos reconcilia
convosco e concedei que, ali-
mentando-nos com o Corpo e o
Sangue do vosso Filho, sejamos
repletos do Espírito Santo e nos
tornemos em Cristo um só cor-
po e um só espírito.

A. Fazei de nós um só corpo e um
só espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferenda
perfeita para alcançarmos a vida
eterna com os vossos santos: a
Virgem Maria, Mãe de Deus, os
vossos Apóstolos e Mártires, N.
e todos os santos, que não ces-
sam de interceder por nós na
vossa presença.

A. Fazei de nós uma perfeita
oferenda!

P. E agora, nós vos suplicamos, ó
Pai, que este sacrifício da nossa
reconciliação estenda a paz e a
salvação ao mundo inteiro.
Confirmai na fé e na caridade a
vossa Igreja, enquanto caminha
neste mundo: o vosso servo o
Papa Bento, o nosso Bispo N.,
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com os bispos do mundo intei-
ro, o clero e todo o povo que
conquistastes.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja!

P. Atendei às preces da vossa fa-
mília, que está aqui, na vossa pre-
sença. Reuni em vós, Pai de mi-
sericórdia, todos os vossos fi-
lhos e filhas dispersos pelo mun-
do inteiro.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Acolhei com bondade no vosso
reino os nossos irmãos e irmãs
que partiram desta vida e todos
os que morreram na vossa ami-
zade. Unidos a eles, esperamos
também nós saciar-nos eterna-
mente da vossa glória, por Cris-
to, Senhor nosso.

A. A todos saciai com vossa
glória!

P. Por ele dais ao mundo todo bem
e toda graça.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.: Maria, a mulher eucarística,
foi glorificada no céu. Busque-
mos o Pão da Vida para percor-
rermos o caminho da verdade e
da justiça, solidarizando-nos com
os que sofrem, até alcançarmos
a glória no céu. Ensina-nos,
Maria, a fazer o que ele disser.

A. 1. Quando teu Filho contigo
vier/ pra festa da vida fazer,/
ensina-nos, Maria, a fazer o
que Ele disser.

Ref.: Tudo é possível nas tuas
mãos, meu Senhor!/ A Euca-
ristia é teu milagre de amor!

2. Quando o vinho do amor nos
faltar/ e a gente ao irmão se
fechar,/ ensina-nos...

3. Quando, à mesa do nosso ir-
mão,/ faltar água, vida e pão,/
ensina-nos...

4. Quando faltar a justiça entre
nós/ e muitos ficarem sem voz,/
ensina-nos...

5. Quando o serviço ao irmão nos
custar,/ cedendo à preguiça o
lugar,/ ensina-nos...

6. Quando o homem, em nome
da paz,/ matar o irmão pra ter
mais,/ ensina-nos...

7. Quando a tristeza invadir nos-
so ser/ e a vida o sentido per-
der,/ ensina-nos...

8. Quando é difícil ser bom e ter
fé/ na força e poder que Deus
é,/ ensina-nos...

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, que
nos alimentastes com o
sacramento da salva-
ção, concedei-nos, pela
intercessão da Virgem
Maria elevada ao céu,
chegar à glória da res-
surreição. Por Cristo,
nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: A assunção de Maria é a ga-
rantia da vitória de toda a huma-
nidade em Jesus. O que vou fa-
zer nesta semana para buscar o
mesmo caminho de Maria?

A. /:Maria, mãe da esperança,
ensina-nos a caminhar! Maria,
mãe da esperança, e faze a gen-
te não desanimar!:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus, que vos salvou pelo Filho

de Maria, vos enriqueça com sua
bênção, vos faça sentir por toda
a parte sua proteção e vos dê, um
dia, a ressurreição eterna.  E que
vos abençoe o Deus da Vida: Pai
e Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. A exemplo de Maria glorificai o

Senhor com vossa vida; ide em
paz e o Senhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus.

Consagração a Nossa SenhoraÓ Senhora minha e minha Mãe,/ eume ofereço todo a vós,/ e em provade minha devoção para convosco,/ euvos consagro, neste dia,/ meusolhos,/ meus ouvidos,/ minha boca,/meu coração/ e todo o meu ser. Eporque assim sou vosso,/ ó incom-parável Mãe,/ guardai-me e defendei-me/ como filho vosso. Amém.
Ref.: Lançai as redes no profundo./

Lançai sem medo de arriscar./ Ali
existe um novo mundo,/ que vai
poder se revelar.

1. Nas noites da ilusão, tristonhos, sem
Jesus,/ Apóstolos estão a pescar à
própria luz./ Cansaço e solidão, ta-
manha inquietação./ As redes re-
colhidas, e sem ter nada nas mãos.

2. Mas logo de manhã, na hora do
arrebol,/ na praia está Jesus, é o
Senhor o grande Sol./ Desperta os
corações do sono da ilusão,/ e a
paz tão desejada surge na fração
do pão.

3. As redes de Jesus alcançam muito
mais,/ o mar é mais profundo
quem vence é a sua paz,/ são tan-
tos a pescar, sonhando um mun-
do irmão,/ mas só quem tem Jesus
é bem feliz em sua missão.

4. Um dia eu também ouvi Ele falar,/
chamando por meu nome, convi-
dando-me a pescar./ Eu sei que não
vou só nas ondas deste mar,/ Je-
sus rema comigo, e muita gente
também vai.

Lembretes:
21 - Qualificação para agentes da Pastoral

da Aids do Regional Sul3, em POA; XIII
Congresso Nacional da Pastoral Famili-
ar, em Belo Horizonte; Encontro dos
catequistas dos Regionais Oeste 1, Sul 1,
Sul 2, Sul 3 e Sul 4, em São José do Rio
Preto/SP; 42º Cursilho Masculino Adul-
to, no Seminário da Salete.

22 – às 8h30, reunião da Cáritas Diocesana
no CDP.

23 – giro diocesano pela vida da juventude,
na Paróquia de Severiano de Almeida.

23 e 24 – Reunião dos Organismos Regio-
nais, na Betânia, em POA.

23 a 27 – Promoção Vocacional em prepa-
ração ao jubileu presbiteral do Pe. João
Zappani, na Paróquia de Estação.

26 a 28 – assembleia regional da CRB, no
CECREI, em São Leopoldo; 42º Cursilho
Feminino Adulto, no Seminário da Salete;
Mutirão Ecumênico em São Leopoldo.

27 e 28 – encontro de Animação Mis-
sionária, nos capuchinhos, POA; 2ª Eta-
pa do ECC, em Campinas do Sul.

27 – às 7h30, Preparação para o Matrimônio
da Área de Gaurama, em Carlos Gomes.

Leituras da Semana: 22, 2ªf: Is 9,1-6; Sl112; Lc 1,26-38; 23, 3ªf: 2Cor 10,17–11,2; Sl 148; Mt 13,44-46; 24, 4ªf: Ap21,9b-14; Sl 144; Jo 1,45-51; 25, 5ªf: 1Ts3,7-13; Sl 89; Mt 24,42-51; 26, 6ªf: 1Ts4,1-8; Sl 96; Mt 25,1-13; 27, Sab: 1Ts 4,9-11; Sl 97; Mt 25,14-30; 28, Dom: Jr 20,7-9; Sl 62; Rm 12,1-2; Mt 16,21-27



Nota: Pode desta-
car símbolos liga-
dos à missão dos
catequistas, ao
mês vocacional
com o tema: Mes-
tre, em teu nome
lançarei as redes.
E a cruz pode es-
tar destacada.

1. RITOS INICIAIS

A. /:Como Jesus, vou carregar/ a
minha cruz pra poder ressus-
citar.:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Deus nos reúne mais uma
vez em seu amor. Neste encon-
tro litúrgico celebramos a Pás-
coa de Jesus e fazemos memó-
ria à cruz que nos libertou da es-
cravidão do pecado e nos trouxe
vida nova. O nosso sim a Deus
não é em vão.

A. 1. E o Senhor nos reuniu mais
uma vez em seu amor;/ nos fez
sair um pouco além do nosso
lar e celebrar.

Ref.: /:O nosso “sim” não foi em
vão, mesa repleta de irmãos./
Num mesmo canto de louvor,
Deus quer falar ao coração!:/

2. Comunidade do Senhor, lugar
de paz, de salvação./ Trindade
Santa, inspiração, modelo des-
ta comunhão.

Ou:
A. 1. Aqui estamos pra confir-

mar/ a vocação, o teu chama-
do. /:Aceita nossa vida, nosso
jeito de celebrar.:/

Ref.: /:O teu amor nos faz viver,
a vocação faz renascer.:/

2. Se a nossa vida se faz deserto,/
se a escuridão está por perto,
/:não deixe nosso sonho se per-
der, se apagar.:/

Comunidade em Oração
Liturgia para o 22º Domingo do TC / Ano A – 28.08.2011
Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim

– Ser discípulo missionário de Jesus implica assumir o caminho da cruz.
– Solidariedade e amor: gestos que não diminuem, engrandecem. Ano 33 - Nº 1936

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a graça, a paz e o amor de

Deus, nosso Pai, e de Jesus Cris-
to, que nos convida a segui-lo
no caminho da cruz e da ressur-
reição, estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode recordar de todos(as) catequistas
neste dia. Fazer uma menção especial
aos que estão na celebração ou que são
da comunidade. Pode pedir para cada
um lembrar do(s) seu(s) catequista(s).
Pode lembrar do término do mês
vocacional; os 40 anos de instalação
de nossa Diocese; acontecimentos im-
portantes da semana...).

A. Tu és a razão da jornada, tu
és minha estrada, meu guia e
meu fim. No grito que vem do
teu povo, te escuto de novo
chamando por mim.

1.4. Ato Penitencial

P. Vamos nos dispor para o reconhe-
cimento dos nossos pecados,
principalmente quando fomos cru-
zes para os irmãos ou reclama-
mos ou nos acomodamos diante
da nossa cruz. Abrindo o nosso
coração vamos acolher o perdão
oferecido por Deus. (Pausa).

A. Perdão, Senhor, por ter-te
ofendido!/ A teus pés volto ar-
rependido!/ Perdão, Jesus, re-
conheço o meu pecado,/ cer-
teza tenho de ser perdoado!

Ref.: /:Perdão, Senhor, Senhor
meu Deus,/ tem piedade dos
filhos teus!:/

P. Deus de misericórdia...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

P. Glória a Deus nas alturas,
A. e paz na terra aos homens

por Ele amados. Senhor
Deus, Rei dos céus, Deus Pai
todo-poderoso, nós vos lou-
vamos, nós vos bendizemos,
nós vos adoramos, nós vos
glorificamos, nós vos damos
graças por vossa imensa
glória.

P. Senhor Jesus Cristo,
A. Filho Unigênito, Senhor

Deus, Cordeiro de Deus, Fi-
lho de Deus Pai. Vós que
tirais o pecado do mundo,
tende piedade de nós. Vós
que tirais o pecado do mun-
do, acolhei a nossa súplica.
Vós que estais à direita do
Pai, tende piedade de nós.

P. Só vós sois o Santo.
A. Só vós o Senhor. Só vós o

Altíssimo, Jesus Cristo, com
o Espírito Santo, na glória
de Deus Pai. Amém.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Deus do univer-
so, fonte de todo bem,
derramai em nossos co-
rações o vosso amor e
estreitai os laços que nos
unem convosco para
alimentar em nós o que
é bom e guardar com
solicitude o que nos des-
tes. PNSrJC.

A. Amém.



2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: A Palavra de Deus é verda-
deira e eficaz. Tanto o profeta,
quanto Pedro deixaram-se tocar
por ela. Abramos nosso coração
para acolher o que Deus quer nos
falar.

2.1. 1ª Leitura: Jr 20,7-9

L. Leitura do Livro do Profeta
Jeremias.
Seduziste-me, Senhor, e deixei-
me seduzir; foste mais forte,
tiveste mais poder. Tornei-me
alvo de irrisão o dia inteiro,
todos zombam de mim. Todas
as vezes que falo, levanto a voz,
clamando contra a maldade e
invocando calamidades; a pa-
lavra do Senhor tornou-se
para mim fonte de vergonha e
de chacota o dia inteiro. Disse
comigo: “Não quero mais lem-
brar-me disso nem falar mais
em nome dele”. Senti, então,
dentro de mim um fogo arden-
te a penetrar-me o corpo todo:
desfaleci, sem forças para su-
portar. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 62

A. A minh’alma tem sede de vós/
como a terra sedenta, ó meu
Deus!

Ou:
A. Confiamos em Vós, Senhor!

Confiamos em Vós, Senhor!
S. 1. - Sois vós, ó Senhor, o meu

Deus! * Desde a aurora ansioso
vos busco! = A minh’alma tem
sede de vós, + minha carne tam-
bém vos deseja, * como terra
sedenta e sem água!

2. - Venho, assim, contemplar-vos
no templo, * para ver vossa gló-
ria e poder. - Vosso amor vale
mais do que a vida: * e por isso
meus lábios vos louvam.

3. - Quero, pois, vos louvar pela
vida, * e elevar para vós minhas
mãos! - A minh’alma será sacia-
da, * como em grande banquete
de festa; - cantará a alegria em
meus lábios, * ao cantar para vós
meu louvor!

4. - Para mim fostes sempre um
socorro; * de vossas asas à som-

bra eu exulto! - Minha alma se
agarra em vós; * com poder vos-
sa mão me sustenta.

2.3. 2ª Leitura: Rm 12,1-2

L. Leitura da Carta de São Pau-
lo aos Romanos.
Pela misericórdia de Deus, eu
vos exorto, irmãos, a vos
oferecerdes em sacrifício vivo,
santo e agradável a Deus: este
é o vosso culto espiritual. Não
vos conformeis com o mundo,
mas transformai-vos, renovan-
do vossa maneira de pensar e
de julgar, para que possais dis-
tinguir o que é da vontade de
Deus, isto é, o que é bom, o
que lhe agrada, o que é per-
feito. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Mt 16,21-27

A. Aleluia...
L. Que o Pai do Senhor Jesus Cris-

to nos dê do saber o espírito;
conheçamos, assim, a esperan-
ça à qual nos chamou, como
herança!

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, Jesus começou

a mostrar a seus discípulos que
devia ir a Jerusalém e sofrer
muito da parte dos anciãos, dos
sumos sacerdotes e dos mestres
da Lei, e que devia ser morto e
ressuscitar no terceiro dia. En-
tão Pedro tomou Jesus à parte e
começou a repreendê-lo, dizen-
do: “Deus não permita tal coi-
sa, Senhor! Que isso nunca te
aconteça!” Jesus, porém, voltou-
se para Pedro, e disse: “Vai para
longe, Satanás! Tu és para mim
uma pedra de tropeço, porque
não pensas as coisas de Deus,
mas sim as coisas dos homens!”
Então Jesus disse aos seus discí-
pulos: “Se alguém quer me se-
guir, renuncie a si mesmo, tome
a sua cruz e me siga. Pois, quem
quiser salvar a sua vida vai
perdê-la; e quem perder a sua
vida por causa de mim, vai

encontrá-la. De fato, que adian-
ta ao homem ganhar o mundo
inteiro, mas perder a sua vida?
O que poderá alguém dar em tro-
ca de sua vida? Porque o Filho
do Homem virá na glória do seu
Pai, com os seus anjos, e então
retribuirá a cada um de acordo
com a sua conduta”.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

P. (Estendendo a mão em direção à cruz):

Todos nós devemos gloriar-nos
da cruz de Nosso Senhor Jesus
Cristo. Renovemos a nossa fé.

A. Creio em Deus Pai...

Ou: (Alguém ergue a CRUZ, e outro, a
VELA acesa).

P. “Se alguém quer me seguir, re-
nuncie a si mesmo, tome a sua
cruz e me siga”, diz Jesus. Por-
que foi fiel ao projeto de vida
do Pai, Cristo experimentou o
caminho da cruz. A ressurreição
tornou esta cruz libertadora.
Renovemos nossa fé na vitória
daqueles que são capazes de re-
nunciar tudo e doar a vida pelo
Reino de Deus.

L. Cremos que Deus criou todas
as coisas para a vida de todos.
Denunciar a concentração dos
bens é um caminho de cruz. Vi-
ver a partilha é um caminho de
ressurreição.

A. Como Jesus, vou carregar/ a
minha cruz pra poder ressus-
citar!

L. Cremos em Jesus solidário com
os que sofrem. Defender os po-
bres e excluídos, é um caminho
de cruz. Solidarizar-se com eles,
é um caminho de ressurreição.

A. Como Jesus...
L. Cremos no Espírito Santo que

mantém viva e renovada a Igre-
ja. Ser Igreja profética neste
mundo de corrupção, é um ca-
minho de cruz. Ser Igreja-fer-
mento de transformação nesta
sociedade a serviço da vida e da
esperança de todos, é um cami-
nho de ressurreição.

A. Como Jesus...



2.7. Prece dos Fiéis

P. (Motiva e conclui preces espontâneas
ou preparadas pela equipe de liturgia).

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Nossa oferta, junto ao pão
e ao vinho, quer expressar todo
o nosso apoio e louvor pelo es-
forço e dedicação realizados pe-
los catequistas na educação da
fé e dos valores cristãos aos fi-
lhos dos pais da nossa comuni-
dade.

A. 1. És bendito, Deus ternura/
pelo pão que, com fartura,/
nos concedes cada dia./ Pelo
vinho que alegra,/ quem feste-
ja e quem celebra,/ pelo amor
que nos recria.

Ref.: Abençoa, ó Pai de bonda-
de/ a oferenda que o povo te
traz,/ nosso esforço de
fraternidade,/ nossa fome de
pão e de paz.

2. Neste encontro do teu povo/
nós sonhamos mundo novo,/
partilhamos luta e pão./ Supe-
ramos a ganância,/ o egoísmo
a intolerância./ Procuramos
ser irmãos.

Ou:
A. 1. É prova de amor junto à

mesa partilhar./ É sinal de hu-
mildade nossos dons apresen-
tar.

Ref.: Acolhei as ofertas deste vi-
nho e deste pão/ e o nosso co-
ração também./ Senhor, que
vos doastes totalmente por
amor,/ fazei de nós o que con-
vém!

2. Quem vive para si empobrece
seu viver./ Quem doar a pró-
pria vida, vida nova há de co-
lher.

3. Oferta é bem servir por amor
ao nosso irmão./ É reunir-se
nesta mesa e celebrar a reden-
ção.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Ó Deus, o sacrifício que
vamos oferecer nos tra-
ga sempre a graça da
salvação, e vosso poder
leve à plenitude o que re-
alizamos nesta liturgia.
Por Cristo, nosso Se-
nhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística II

Prefácio Comum I, p.456

P. Na verdade, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação dar-
vos graças, sempre e em todo o
lugar, Senhor, Pai santo, Deus
eterno e todo-poderoso, por Cris-
to, Senhor nosso. Quisestes que
ele fosse o fundamento de todas
as coisas, e a todos destes parti-
cipar de sua plenitude. Sendo
verdadeiro Deus, despojou-se de
sua glória. E, pelo sangue derra-
mado na CRUZ, trouxe a paz ao
mundo inteiro. Elevado acima de
toda criatura, tornou-se a fonte
de salvação para todos os que
fazem a sua vontade. Por ele, os
anjos celebram vossa grandeza
e os santos proclamam vossa
glória. Concedei-nos também a
nós associar-nos a seus louvo-
res, cantando a uma só voz:

A. Ref.: Santo, Santo, Santo, sois
vós, Senhor nosso Deus!

1. O céu e a terra proclamam,
proclamam a vossa glória.

2. Hosana, hosana, hosana,
hosana nas alturas.

3. Bendito o que vem, bendito,
em nome do Senhor.

P. Na verdade, ó Pai, vós sois san-
to e fonte de toda santidade.
Santificai, pois, estas oferendas,
derramando sobre elas o vosso
Espírito, a fim de que se tornem
para nós o Corpo e  o Sangue
de Jesus Cristo, vosso Filho e
Senhor nosso.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, ele
tomou o pão, deu graças, e o
partiu e deu a seus discípulos,
dizendo: TOMAI, TODOS, E

COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE
POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente, e o deu a
seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E BEBEI: ESTE
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA E
ETERNA ALIANÇA, QUE
SERÁ DERRAMADO POR VÓS
E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Todas as vezes que comemos

deste pão e bebemos deste cá-
lice, anunciamos, Senhor, a
vossa morte, enquanto espera-
mos a vossa vinda!

P. Celebrando, pois, a memória da
morte e ressurreição do vosso
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai,
o pão da vida e o cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque
nos tornastes dignos de estar aqui
na vossa presença e vos servir.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. E nós vos suplicamos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de
Cristo, sejamos reunidos pelo
Espírito Santo num só corpo.

A. Fazei de nós um só corpo e um
só espírito!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja que se faz presente pelo
mundo inteiro: que ela cresça na
caridade, com o Papa Bento,
com nosso Bispo N. e todos os
ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja!

P. Lembrai-vos também dos nos-
sos irmãos e irmãs que morre-
ram na esperança da ressurrei-
ção e de todos os que partiram
desta vida: acolhei-os junto a vós
na luz da vossa face.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende
piedade de todos nós e dai-nos
participar da vida eterna, com a
Virgem Maria, Mãe de Deus,
com os santos Apóstolos e to-
dos os que neste mundo vos ser-
viram, a fim de vos louvarmos e
glorificarmos por Jesus Cristo,
vosso Filho.



4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Com quem podemos contar
para carregar a cruz de cada dia?
O que levo desta celebração para
tornar minha cruz mais leve e
ajudar a carregar a cruz de quem
precisa?

A. /:Senhor, que queres que eu
faça? Senhor, que queres de
mim? Mostra-me os teus cami-
nhos! Senhor, que queres de
mim?:/

4.3. Bênção Final

(Pode convidar os catequistas para irem
até o altar para receberem uma bênção
especial).
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus Pai, que em Cristo mani-

festou a verdade e a sua carida-
de, vos faça testemunhas do
Evangelho e do seu amor no
mundo!

A. Amém!
P. O Senhor Jesus Cristo, que pro-

meteu à sua Igreja estar ao seu
lado até a sua vinda gloriosa,
confirme as vossas obras e pala-
vras!

A. Amém!
P. O Espírito do Senhor esteja em

vós, para que sejais anunciadores
do Evangelho e formadores de
comunidades de fé, como missi-
onários do Senhor, baseadas no
amor e na justiça!

A. Amém.
P. E que vos abençoe o Deus da

Vida, Pai e Filho e Espírito
Santo.

A. Amém.
P. Glorificai o Senhor com vossa

vida; ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.

A. Graças a Deus.

Leituras da Semana: 29, 2ªf: Jr 1,17-19;Sl 70; Mt 6,17-29; 30, 3ªf: 1Ts 5,1-6.9-11;Sl 26; Lc 4,31-37; 31, 4ªf: Cl 1,1-8; Sl 51;Lc 4,38-44; 01, 5ªf: Cl 1,9-14; Sl 97; Lc 5,1-11; 02, 6ªf: Cl 1,15-20; Sl 99; Lc 5,33-39;
03, Sab: Cl 1,21-23; Sl 53; Lc 6,1-5; 04,
Dom: Ez 33,7-9; Sl 94; Rm 13,8-10; Mt18,15-20
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A. Concedei-nos o convívio dos
eleitos!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.: Para carregar a cruz preci-
samos de força. Jesus oferece o
alimento para que possamos en-
frentar com mais coragem as
dificuldades da vida. Comungue-
mos, pois nela temos mais for-
ça, mais vida...

A. 1. Somos pequeno rebanho/
em busca da salvação,/ temos
mais força, mais vida/ nesta
comunhão.

Ref.: /:Comunhão de amor, festa
de irmãos,/ partilhando o pão
encontramos o próprio Deus!:/

2. Sou o Caminho, a Verdade,/
Vida, o maior valor./ O bom
pastor, vosso guia,/ vosso Sal-
vador!

3. Sou verdadeira videira,/ meu
Pai é o agricultor;/ vós sois os
ramos benditos,/ juntos pelo
amor.

4. Sou vosso santo alimento,/ dei
minha vida por vós./ Quem co-
mer vive pra sempre,/ pão que
vem do céu.

5. Estarei sempre convosco,/ não
vos abandonarei./ Depois da
CRUZ e da morte/ ressuscita-
rei.

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Restaurados à
vossa mesa pelo pão da
vida, nós vos pedimos,
ó Deus, que este alimen-
to da caridade fortifique
os nossos corações e nos
leve a vos servir em nos-
sos irmãos e irmãs. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

Ref.: Lançai as redes no profun-
do./ Lançai sem medo de arris-
car./ Ali existe um novo mun-
do,/ que vai poder se revelar.

1. Nas noites da ilusão, tristonhos,
sem Jesus,/ Apóstolos estão a
pescar à própria luz./ Cansaço
e solidão, tamanha inquieta-
ção./ As redes recolhidas, e sem
ter nada nas mãos.

2. Mas logo de manhã, na hora
do arrebol,/ na praia está Je-
sus, é o Senhor o grande Sol./
Desperta os corações do sono
da ilusão,/ e a paz tão desejada
surge na fração do pão.

3. As redes de Jesus alcançam
muito mais,/ o mar é mais pro-
fundo quem vence é a sua paz,/
são tantos a pescar, sonhando
um mundo irmão,/ mas só
quem tem Jesus é bem feliz em
sua missão.

4. Um dia eu também ouvi Ele fa-
lar,/ chamando por meu nome,
convidando-me a pescar./ Eu
sei que não vou só nas ondas
deste mar,/ Jesus rema comi-
go, e muita gente também vai.

Oração do CatequistaSenhor,/ tu me chamaste a sercatequista / na tua Igreja neste imen-so Brasil,/ na tua comunidade quetambém é minha. Tu me confiaste/a missão de anunciar tua palavra,/de denunciar o pecado,/ de testemu-nhar,/ pela minha própria vida,/ osvalores do Evangelho. Recuo diantede teu chamado. É pesada, Senhor,/ aminha responsabilidade. Mas, se meescolheste,/ confio na tua graça. Ca-minharemos juntos, Senhor,/ tu,apoiando-me,/ iluminando-me;/ eu,/colocando-me à tua disposição,/ àdisposição da Igreja,/ preparando-me e atualizando-me sempre mais/para servir melhor ao teu povo. Faze-me teu instrumento/ para que venhao teu reino,/ reino de amor e paz,/ defraternidade e justiça;/ reino, onde tuserás tudo em todos. Amém.
Lembretes:
28 – assembleia regional da CRB, no

CECREI, em São Leopoldo; 2ª Etapa do
ECC, em Campinas do Sul; 42º Cursilho
Feminino Adulto, no Seminário da
Salete; Mutirão Ecumênico em São
Leopoldo; encontro de Animação
Missionária, nos capuchinhos, POA; às
14h, Retiro no Santuário de Fátima.

29 – às 8h30, encontro com representantes
dos grupos de famílias das Paróquias.

30 – às 19h, reunião da área de Aratiba, em
Severiano de Almeida.


